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RESUMO

A prática de utilizar espécies vegetais para obtenção da cura ou amenização de agravos, faz
parte da história da civilização. Dessa forma, as plantas medicinais são fundamentais fontes
no desenvolvimento de fitoterápicos, visto que contribuem também para a investigação de
princípios ativos que atuam em novos fármacos. A família da Solanaceae, compreende as
plantas lenhosas, facilmente encontrada nas regiões neotropical, geralmente são arbustos com
até três metros de altura. A Solanum paniculatum L., popularmente conhecida como jurubeba
verdadeira, se destaca por ser citada, em estudos etnobotânicos, por diferentes populações que
relatam o uso dessa espécie no tratamento de algumas patologias e assim apresentando um
provável potencial como fitoterápico. O nosso trabalho objetivou a realização de estudos
fitoquímicos da espécie S. paniculatum. O trabalho consiste em uma pesquisa explicativa,
experimental, e para tanto, foi realizada a coleta e a identificação do material botânico,
levantamento bibliográfico da espécie estudada, obtenção dos extratos e identificação química
das classes de metabólitos secundários, através de teste e reações específicas para cada classe
de metabólitos em uma análise fitoquímica preliminar, bem como o fracionamento dos
extratos por cromatografia em coluna aberta em sílicagel-60 e eluentes com diferentes de
polaridade. A análise fitoquímica preliminar evidencia a presença de saponinas,
antraquinonas, cumarinas, flavonóides, alcalóides e taninos, compostos que segundo a
literatura, apresentam potencial para uso terapêutico de ação anti-inflamatórias, antifúngicas,
antipsoriática, antivirais, antioxidantes à antitumoral. O estudo fitoquímico do extrato
hexânico das folhas de S. paniculatum resultou no isolamento do esteróide
estigmast-7,22-dien-3-ol, conhecido também como espinasterol.

Palavras Chaves: Jurubeba; Análise Fitoquímica; Cromatografia; Metabólitos Secundários.



ABSTRACT

The practice of using plant species to obtain cures or alleviate diseases is part of the history of
civilization. In this way, medicinal plants are fundamental sources in the development of
phytotherapeutics, since they also contribute to the investigation of active principles that act
in new drugs. The Solanaceae family comprises woody plants, easily found in the Neotropics,
generally shrubs up to three meters high. Solanum paniculatum L., popularly known as true
Jurubeba, stands out for being cited, in ethnobotanical studies, by different populations that
report the use of this species in the treatment of some pathologies and thus presenting a
probable potential as a phytotherapic. Our work aimed to conduct phytochemical studies of
the species S. paniculatum. The work consists of an explanatory and experimental research,
and for such, the collection and identification of the botanical material, bibliographical survey
of the studied species, extracts acquisition and chemical identification of the classes of
secondary metabolites, through specific tests and reactions for each class of metabolites in a
preliminary phytochemical analysis, as well as the fractionation of the extracts by open
column chromatography in silica gel-60 and eluents with different polarity. The preliminary
phytochemical analysis shows the presence of saponins, anthraquinones, coumarins,
flavonoids, alkaloids and tannins, compounds that, according to the literature, present
potential therapeutic use for anti-inflammatory, antifungal, antipsoriatic, antiviral, antioxidant
and antitumor actions. The phytochemical study of the hexanic extract of S. paniculatum
leaves resulted in the isolation of the steroid stigmast-7,22-dien-3-ol, also known as
spinasterol.

Key-words: Jurubeba; Phytochemical Analysis; Chromatography; Secondary Metabolites.
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1. Apresentação e Justificativa

Substâncias orgânicas originadas de fontes naturais há muito tempo são utilizadas no

tratamento de inúmeras enfermidades no ser humano. Assim, o uso de plantas para fins

medicinais tem renovado e provocado interesse pelo conhecimento das características dos

fármacos dela originada, incluindo sua morfologia, composição química, propriedades

farmacológicas, dentre outras (ARGENTA et al., 2011).

Diferentes ecossistemas produzem uma variedade enorme de substâncias com

estruturas químicas diferentes, que podem ser úteis para diversos fins. Dentro desse contexto,

a flora brasileira representa uma das mais ricas fontes de novas substâncias bioativas. É

importante destacar que poucas espécies vegetais brasileiras foram estudadas em busca de

moléculas bioativas (AMORIM et al.,2003)

A família Solanaceae faz parte dos sistemas ecológicos pertencentes às regiões

tropicais e subtropicais e têm na América do Sul seu centro de diversidade e distribuição

(NEE, 1999). Arbustos, árvores, raramente lianas, frequentemente hemiparasitas de raízes,

ocasionalmente latescentes (SOUZA; LORENZI, 2005). Inclui 34 gêneros e

aproximadamente 492 espécies, segundo a plataforma Flora do Brasil. Dentre as espécies da

família Solanaceae destaca-se Solanum paniculatum L. (Figura 1), popularmente conhecida

como “jurubeba-verdadeira”, fazendo parte do extrato arbusto da Caatinga figurando como

uma das principais espécies.

Estudos preliminares da composição química dos extratos aquosos de talos, folhas e

raízes de S. paniculatum, revelou a presença de carboidratos, saponinas, glicosídeos

cardiotônicos, antraquinonas, flavonoides e taninos. No entanto, não foram apresentados

relatos de isolamento de metabólitos essenciais para essa espécie. O estudo dos constituintes

voláteis das folhas de S. paniculatum, utilizando GC-MS, revelou a presença de 33

componentes, representando como componente majoritário o benzaldeído (63,5%), seguido

pelo cianeto de benzila (13%) e isoforona (3,5%) (COUTINHO, 2009) (GODINHO et al.,

2015).

O interesse de estudo dessa espécie consiste em seu uso na medicina popular,

apresentando atividade anti-inflamatória (BOSCOLO, 2013) (CORDEIRO; FÉLIX, 2014),
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antimicrobiana (JAMES et al., 2007), antifúngica (OMER; ELNIMA, 2003), efeito

anticonvulsivante (QUINTANS et al., 2002), antineoplásica (VOSS; EYOL; BERGER, 2006)

(ENDRINGER et al., 2009), problemas hepáticos (FAGUNDES; OLIVEIRA; SOUZA, 2017)

(RIBEIRO et al., 2014) (SILVA et al., 2015a) (SILVA et al., 2015b) e estomacais

(GUIMARÃES et al., 2017) (SILVA et al., 2015a), moluscicida (UCHOA et al., 2006), além

de seus efeitos vaso protetores. Porém pouco se sabe sobre sua composição química e quais

biomoléculas são associadas as quais atividades.

A presença comum da S. paniculatum no norte do estado do Piauí, bem como, relatos

de seu uso como droga vegetal na ação cicatrizante por populares, somada a falta de relatos

científicos sobre a composição química de seus metabólitos e de ação cicatrizante, estimulou

o interesse dos estudos fitoquímicos desta espécie.

Figura 1: Arbusto (A), Folha e flor (B) de Solanum paniculatum.

Fonte: Adriane Aragão, 2018.
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2. Objetivos

2.1. Objetivo Geral

Realizar a investigação fitoquímica da espécie Solanum paniculatum, contribuir com o

desenvolvimento do conhecimento químico da espécie, e a formação de recursos humanos na

área de Produtos Naturais.

2.2. Objetivos Específicos

1. Coletar e identificar o material vegetal da espécie S. paniculatum;

2. Obter os extratos etanólicos e hexânicos de folhas e caules de S. paniculatum;

3. Determinar a presença das classes de metabólitos secundários nos extratos etanólicos e

hexânicos das folhas e caules de S. paniculatum, através de análise fitoquímica

preliminar;

4. Isolar metabólitos secundários do extrato hexânico de S. paniculatum, através de

cromatografia em coluna;

5. Identificar os metabólitos isolados.
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3. Métodos e Procedimentos

3.1 Levantamento Bibliográfico da Espécie Estudada

Foi realizado inicialmente um levantamento bibliográfico no Chemical Abstracts com o

objetivo de obtermos informações a respeito de possíveis metabólitos secundários isolados

anteriormente, quais as técnicas de isolamento e purificação utilizados e as atividades

farmacológicas da espécie escolhida para o estudo e de outras espécies do gênero.

3.2 Coleta e Identificação do Material Botânico

A coleta do material vegetal foi realizada no mês de outubro de 2020, no povoado de

Carreiras, no município de Caxingó, Estado do Piauí (latitude 03º25'03" sul e

a longitude 41º53'46" oeste). O material coletado constitui folhas, caule, frutos e flores, que

posteriormente foram utilizadas para o preparo das exsicatas que foram depositadas no

Herbário Delta do Parnaíba da Universidade Federal do Piauí (UFPI), sob a inscrição Nº

004638.

3.3 Obtenção dos Extratos

As folhas e caule da S. paniculatum foram separados e posteriormente secas, trituradas e

submetidas a uma extração exaustiva a frio. As folhas foram submetidas a uma extração com

hexâno e álcool etílico, respectivamente, e os caules foram submetidos a uma extração

somente com álcool etílico. O extrato hexânico das folhas (EHFS) e os extratos etanólicos das

folhas (EEFS) e caule (EECS) forma obtidos após sua concentração sob pressão reduzida em

temperatura de 60 ºC em rotaevaporador da marca Fisatom®, com auxílio de uma bomba à

vácuo.

3.4 Prospecção Fitoquímica Preliminar

A partir dos extratos hexânico e etanólicos das folhas e caules, foi possível fazer estudo

fitoquímico preliminar, onde foi usado o teste qualitativo de espuma para a identificação de

saponinas, onde consistia em colocar em tubo de ensaio, o extrato com 10ml de água destilada

e ferver por 3 minutos, posteriormente agitar no sentido vertical durante 15 segundos. Já para
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a identificação das antraquinonas, foi feita duas reações a reação Borntäger direta e indireta,

sendo que na reação direta o extrato foi adicionado em um tubo de ensaio, e adicionado 4 mL

de éter etílico, agitado durante 2 minutos, posteriormente adicionado 1mL de solução de

hidróxido de amônia (NH4OH) 10% ao extrato orgânico, e verificada a coloração final da

reação, obtendo-se a coloração avermelhada como resultado positivo para a presença das

antraquinonas, na reação de Borntäger indireta com hidrólise, colocou-se água destilada

(20mL) ao extrato vegetal, e levando à fervura, em seguida adicionou-se 5mL de ácido

clorídrico (HCl) a 10%, após o resfriamento o preparo foi filtrado em funil de separação,

adicionado 5mL de clorofórmio (CHCl3), homogenizado, e deixado em repouso até a

separação das fases, a fase orgânica foi separada e posteriormente adicionada 3mL de solução

de hidróxido de amônia (NH4OH) 10%, agitado e deixado em repouso, tendo a coloração final

rosa como resposta positiva para presença de antraquinonas.

Na identificação de cumarinas o extrato foi adicionado em béquer de 100 mL

juntamente com 50 mL de éter etílico, a solução recém preparada foi dividida em dois tubos

de ensaio devidamente etiquetados, em um dos tubos foram adicionadas 8 gotas de hidróxido

de sódio (NaOH) e o segundo tubo serviu de controle, ambos os tubos foram submetidos à luz

U.V. (365nm). O teste foi novamente repetido utilizando placas de cromatografia de camada

delgada (CCD), onde foram aplicados dois spots da solução inicialmente preparada com o

estrato e o éter etílico, e em cima de um dos spots foi adicionada 2 gotas de NaOH e

posteriormente a placa foi levada para à luz U.V. (365nm). A fluorescência tanto do tubo de

ensaio quanto dos spots adicionados de NaOH, confirmaria a presença de cumarinas

A caracterização de flavonóides e antocianos foi realizada por uma série de reações

genéricas como descritos a seguir. Inicialmente os extratos foram solubilizados em 30mL de

etanol 70%, aquecido até a ebulição, posteriormente resfriados e divididos em tubos de

ensaio. A primeira reação de caracterização realizada foi a reação de Shinoda, onde foram

adicionados fragmento de magnésio metálico e 1mL de ácido clorídrico concentrado a 3mL

da solução hidroalcoólica dos extratos anteriormente preparados, o aparecimento da coloração

avermelhada indicaria a presença de flavonoides e/ou antocianos. Posteriormente foram

realizados uma série de 2 reações que poderiam confirmar a presença dessas classes nos

extratos, sendo a primeira uma reação com cloreto férrico (FeCl3), onde foram adicionadas 02
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gotas de cloreto férrico a 2% em 3 ml nas soluções hidroalcoólica dos extratos, a presença de

flavonoides promoveria a mudança de cor da solução para amarelo, violeta ou castanho. A

segunda reação específica para os flavonoides foi com hidróxido de alumínio (Al (OH)3),

onde foram adicionadas 02 gotas de hidróxido de sódio a 10% em 3ml nas soluções

hidroalcoólica dos extratos, onde a presença de flavonoides provocaria a mudança de cor das

soluções analisada para a cor amarela e suas variações.

A identificação da presença de alcalóides foi realizada através de uma série de

indicadores e reagentes específicos como mostrados a seguir. Inicialmente foram preparados

as soluções dos extratos etanólicos, onde foi colocado cerca de 2g de cada extrato etanólico

das folhas e caules em tubos de ensaios diferentes, e adicionados 20ml de H2SO4 a 1%, em

cada tubo, e fervidos por 2 minutos, logo após foram filtrados com algodão em funil de vidro,

após resfriado os filtrado foi redistribuído em 8 tubos de ensaios, e em cada um deles foi

gotejado 2 a 7 gotas dos seguintes reagentes específicos descritos a seguir com seus

respectivos resultados positivos: Dragendorff (Iodo bismutato de potássio) na presença de

alcalóides formam precipitado laranjado; Mayer (Iodo mercurato de potássio) na presença de

alcalóides formam precipitado branco; Bertrand (Ácido sílico-túngstico) na presença de

alcalóides formam precipitado branco; Bouchard/Wagner (Iodo-iodeto de potássio) na

presença de alcalóides formam precipitado marrom.

3.5 Isolamento dos Constituintes Fixos

Com os extratos das folhas e caules já concentrados e secos, iniciou-se a realização da

cromatografia em camada delgada (CCD) com objetivo de comparar os extratos recém

preparados quanto a sua composição química, na CCD foram utilizados indicadores como

vanilina (indicador universal) e reagente de Dragendorff (indicador das classes de alcalóides e

antraquinonas).

O extrato hexânico das folhas foi adsorvido em quantidade apropriada de sílica-gel por

meio de atrito mecânico em gral de porcelana e acondicionado sobre sílica-gel em funil de

separação e eluído com hexano, clorofórmio, acetato de etila e etanol, para obtenção das

respectivas frações. Após sucessivos tratamentos cromatográficos foi possível o isolamento

de um dos metabólitos secundários existentes na fração clorofórmica, onde a fração foi
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adsorvida e empacotada em coluna cromatográfica contendo sílica-gel. As quantidades de

sílica-gel utilizadas variaram para cada fracionamento, conforme a quantidade e o grau de

pureza da amostra. Os fracionamentos cromatográficos foram acompanhados através da

obtenção de sub-frações, as quais posteriormente foram reunidas conforme semelhança dos

constituintes químicos revelados através de cromatografia em camada delgada, referida como

CCD.

3.5 Identificação Estrutural dos Compostos Isolados

As determinações estruturais dos metabólitos secundários isolados foram realizadas

através da análise dos dados espectroscópios de Infravermelho (IV), Ressonância Magnética

Nuclear (RMN) de 1H e 13C uni e bi-dimensionais, espectrometria de massas (E.M.) e

determinação do ponto de fusão dos compostos. Estes aparelhos encontram-se no

Departamento de Química Orgânica e Inorgânica da Universidade Federal do Ceará e

Universidade Federal do Piauí
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4. Resultados e Discussões

4.1 Análise fitoquímica preliminar

Após separação, secagem e trituração foram obtidos 1,974 Kg do caule e 1,250 Kg das

folhas. Que logo após a extração a frio, com hexano e etanol, e rotaevaporados foram obtidos

97 g de extrato hexânico das folhas de S. paniculatum (EHFS), 215 g de extrato etanólico das

folhas de S. paniculatum (EEFS) e 64 g de extrato etanólico do caule de S. paniculatum

(EECS).

O quadro 01, mostra o resumo da análise fitoquímica preliminar dos, onde viu-se a

presença de saponinas, antraquinonas, cumarinas, flavonóides, alcalóides e taninos nos

extratos etanólicos de folhas (EEFS) e caule (EECS) da S. paniculatum. Também foi realizada

a identificação no extrato hexânico das folhas de S. paniculatum (EHFS). As reações com

teste positivo (+) foram sinalizadas na tabela, bem como as reações negativas (-).

Quadro 01. Análise fitoquímica preliminar dos extratos de S. paniculatum, com base em reações especificas.

Reação EECS EEFS EHFS

Saponinas

Saponina Espumídica + + -

Antraquinonas

Reação de Borntäger Direta + + +

Reação de Borntäger Indireta
(Fase aquosa)

- - -

Reação de Borntäger Indireta
(Fase orgânica)

+ + +

Cumarinas

U.V. (365 nm)
Fluorescência

- + +

Flavonóides

Cloreto Férrico + + +

Hidróxido de Sódio + + -

Shinoda + + -

Alcalóides

Dragendorff + + +
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Mayer + - -

Bertrand + + +

Bouchard/Wagner + + -

Taninos

Acetato de Chumbo 10% + + -

Acetato de Cobre 5% - - -

Cloreto Férrico 2% + + -

Fonte: Próprio autor, 2021. EERS (Extrato Etanólico das Raízes de Solanum); EEFS (Extrato Etanólico das
Folhas de Solanum); EHFS (Extrato Hexânico das Folhas de Solanum).

Conforme o quadro 01, as saponinas foram encontradas através da reação das saponinas

espumídicas tanto nos EEFS e EECS, as antraquinonas foram identificadas nos EEFS e EECS

através das reações de Reação de Borntäger Direta, Reação de Borntäger Indireta (Fase

orgânica) e negativa para a Reação de Borntäger Indireta (Fase aquosa). As cumarinas foram

identificadas por meio de U.V. (365 nm) e fluorescência no EECS e EHFS. Enquanto os

flavonóides foram encontrados nos EEFS e EECS pelas reações de cloreto férrico, hidróxido

de sódio e Shinoda. Os alcalóides foram obtidos pelas reações de Dragendorff, Bertrand,

Bouchard/Wagner nos EEFS e EECS, o teste de Mayer foi positivo apenas nos EEFS. Os

taninos foram encontrados por reações de acetato de chumbo 10% e de cloreto férrico 2% nos

EEFS e EECS.

Contudo, além dessas substâncias comprovadas pela realização de testes de

identificação química nesta pesquisa, outros componentes químicos são evidenciados através

da literatura. Sendo elas: ácidos graxos, esteróides, jasmololona, nootkatone, triterpenos,

álcool dicetônico, ésteres alifáticos, hidrocarbonetos e compostos terpenoídicos

(COUTINHO, 2009) (TERÇO; LIMA, 2016).

As classes de metabólitos secundários contidos nos extratos de S. paniculatum, revelam

que a espécie apresenta um grande potencial como fitoterápico, como é mostrado na tabela

01, que correlaciona as classes de compostos identificados nos extratos de S. paniculatum e

sua contribuição e influência na saúde do homem.
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Tabela 01.  Potencial Fitoterápico de Cada Metabólito Secundário.

Metabólito Secundário Atividade no Organismo
Saponinas Anticarcinogênicas

Para patologias cardiovasculares
Para infecções por HSV e HIV
Para distúrbios do sono

Antraquinonas Antioxidante
Laxantes e Purgantes
Diuréticas
Imunoestimulante
Antifúngicas
Antipsoriática
Antivirais
Antitumoral

Cumarinas Antibacteriana
Antimelanogênica
Atividade Sedativa
Ansiogênica
Anti-HIV
Antituberculose
Anti-influenza
Antiinflamatória
Imunossupressora
Para terapêutica do cancro (câncer)
Alzheimer

Flavonóides Vasoprotetores
Anti-Inflamatórias
Antioxidantes
Antivirais
Hormonal
Antitumoral
Antifúngicas
Antibacterianas
Antiparasitárias
Imunomoduladora (Inibição De Enzimas)
Vascular
Cardioprotetora

Alcalóides Atividade Antineoplásica
Atua no CNC
Antibacteriana
Antiparasitária
Antifúngica
Imunomoduladora

Taninos Cicatrizantes
Protetor da Pele
Reepitelizantes
Antissépticos
Hemostáticos
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Adstringentes
Antioxidantes
Antibacteriana
Anticancerígeno
Regulação De Enzimas e Proteínas
Para Patologias no Estômago

Fonte: Próprio autor.

4.2 Isolamento e Determinação Estrutural do Composto Isolado

​ Após análise em CCD o extrato hexânico das folhas de S. paniculatum (EHFS)

apresentou-se mais promissora, então foi realizada uma cromatografia filtrante de 2,00g de

EHFS que produziu quatro frações: hexânica com 580 mg (EHFS-H); clorofórmica com 825

mg (EHFS-C); acetato de etila com 311 mg (EHFS-Ac) e metanólica com 254 mg (EHFS-M).

​ Após sucessivas cromatografias da fração EHFS-C (825 mg) em sílicagel-60 (Ø 40 –

63 µm) em coluna abertas de 2 cm de diâmetro, possibilitou a obtenção de 12,5mg da fração

EHFS-C (11-15) (6-12), denominada de FSP-1, que apresentou-se como cristais amorfo e

solúvel em clorofórmio e com ponto de fusão 150,2 – 151,7 ºC.

​ O espectro na região do infravermelho de FSP-1 (Fig. 01, anexo) mostrou uma banda

intensa em 3448 cm-1 correspondente à deformação axial da ligação O-H característica de

álcool, além de bandas em 2945, 1459 e 1380 cm-1 relacionadas a deformações axiais da

ligação C-H de carbonos alifáticos. Também foi observada uma banda em 1654 cm-1 referente

à deformação axial de ligação C=C, e outra banda em 1065 cm-1 representado uma

deformação axial de ligação C-O.

​ Através da análise de espectro de RMN 13C-BB (75 MHz, CDCl3) de FSP-1 (Fig. 02,

anexo) verificou-se a presença de 29 linhas espectrais. Comparando-se os espectros de RMN
13C-BB e RMN 13C-DEPT 135º (75 MHz, CDCl3) de FSP-1 (Fig. 03, anexo), pôde-se deduzir

a presença de onze absorções correspondentes a carbonos metínicos, nove absorções de

carbonos metilênicos e seis absorções de carbonos metílicos. Por diferença de espectros,

constatou-se a ausência de três absorções relativas aos carbonos não-hidrogenados (Tabela

02).

​

Tabela 02 – Deslocamento químico RMN 13C-BB de FSP-1 com padrão de hidrogenação

C CH CH2 CH3 TOTAL

139,7 138,3 39.6 12,4
43,5 129,6 38,2 13,2
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34,4 117,6 29,8 21,5
71,2 37,3 21,2
56,1 31,7 19,2
55,3 29,6 12,2
51,4 25,5
49,6 23,2
41,0 21,7
40,4
32,0

C3 C11H11 C9H18 C6H18 C29H47

1-OH C29H48O

​

​ Utilizando-se da teoria do deslocamento químico pôde-se inferir para de FSP-1, a

presença de um carbono oxigenado em δ 71,4 (C-3) e quatro carbonos olefínicos em δ 139,7

(C-8); 138,3 (C-22); 129,6 (C-23) e 117,6 (C-7), corroborando a análise feita no espectro de

IV.

​ O espectro de RMN 1H (300 MHz, CDCl3) de FSP-1 (Fig. 04, anexo) mostrou uma

absorção em δ 3,60 (m, 1H-3) atribuída a hidrogênio de carbono carbinólico. Foram

observadas também absorções em região de desproteção em δ 5,15 (dd, J = 8,7; 14,7 Hz;

1H-7), 5,05 (dd, J = 8,4 Hz; 14,3 Hz; 1H-22) e 5,00 (dd, J = 8,1 Hz; 13,9 Hz; 1H-23)

referentes a hidrogênios de carbonos olefínicos, e dois sinais em δ 0,55 (s, 3H-18) e 0,80 (s,

3H-19) característicos de grupamentos metilas ligadas a carbonos não-hidrogenados.

​ De acordo com os dados apresentados nestes espectros, pôde-se sugerir para FSP-1 a

fórmula molecular C29H48O, corroborada pelo espectro de massas (E.M.) que apresentou razão

m/z igual 412 Da (Fig. 05, anexo) tendo, portanto, seis lacunas de insaturação. Como duas

insaturações estão relacionadas a duas duplas ligações, as outras quatro restantes devem ser

atribuídas a uma estrutura tetracíclica. A presença de carbonos olefínicos, dois grupamentos

metila ligados a carbonos não-hidrogenados, nove carbonos metilênicos e um carbono

metínico carbinólico, possibilitaram deduzir que FSP-1 trata-se de um esteróide contendo um

esqueleto do tipo estigmastano.

​ A comparação dos dados de RMN 13C de FSP-1, com os dados descritos na literatura

(BRAZ-FILHO, R., 1986) para esteróides da série estigmastano (Tabela 03), confirmou a

identidade deste composto como sendo o esteróide estigmast-7,22-dien-3-ol, conhecido

também como espinasterol (01).
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​

​Estrutura 01 – Estrutura do Espinasterol

​

Tabela 03 – Análise comparativa dos deslocamentos químicos δ (ppm) de RMN 13C de FSP-1 (75 MHz,
CDCl3) com o espinasterol [BRAZ-FILHO, R., 1986] (75 MHz, CDCl3).

C FSP-1 Espinasterol [BRAZ-FILHO, R., 1986]

1 38,2 38,1
2 29,8 29,8
3 71,2 71,4
4 37,3 38,1
5 40,4 40,4
6 31,7 31,6
7 117,6 117,8
8 139,7 139,6
9 49,6 49,8

10 34,4 34,3
11 21,7 21,7
12 39,6 39,6
13 43,5 43,6
14 55,3 56,1
15 23,2 23,1
16 28,6 28,9
17 56,1 56,3
18 12,4 12,4
19 13,2 13,4
20 41,0 40,6
21 21,5 21,7
22 138,3 138,2
23 129,6 129,6
24 51,4 51,6
25 32,0 32,0
26 21,2 21,5
27 19,2 19,1
28 25,5 25,5
29 12,2 12,4

O esteróide espinasterol possui diversos benefícios no seu uso terapêutico como ação

antinociceptiva (FREITAS et al, 2009), atividade antitumoral em células do câncer de mama,
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câncer de ovário e câncer cervical (JEON et al, 2005), inibição da proliferação de células

glomerulares mesangiais (JEONG et al, 2004), atividade antiulcerogênica (KLEIN JUNIOR

et al, 2010) e antigenotóxica (VILLASEÑOR et al, 1996).
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5. Considerações Finais

A análise fitoquímica preliminar evidencia a presença de saponinas, antraquinonas,

cumarinas, flavonóides, alcalóides e taninos, compostos que segundo a literatura, apresentam

potencial para uso terapêutico de ação anti-inflamatórias, antifúngicas, antipsoriática,

antivirais, antioxidantes à antitumoral. O estudo fitoquímico do extrato hexânico das folhas de

S. paniculatum resultou no isolamento do esteróide estigmast-7,22-dien-3-ol, conhecido

também como espinasterol, que chama bastante atenção por ser defendida na literatura que

possui ação antitumoral contra as células cancerígenas da mama, do ovário e do cervical.

Os resultados obtidos através da investigação química de S. paniculatum confirmam o

grande potencial químico-botânico e até possível ação terapêutica da espécie, que exige uma

continuidade da investigação fitoquímica da mesma com finalidade em aplicar seus

metabólitos como novos princípios ativos para possíveis recursos humanos na área de

Produtos Naturais.
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7. Anexos

Figura 01 – Espectro de absorção na região do I.V. de FSP-1 com pastilhas de KBr.

Figura 02 – Espectro de RMN 13C-CPD (75 MHz, CDCl3) de FSP-1.
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Figura 03 – Espectro de RMN 13C-DEPT 135° (75 MHz, CDCl3) de FSP-1.

Figura 04 – Espectro de RMN 1H (125 MHz, CDCl3) de FSP-1.
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Figura 05 – Espectro de massa de FSP-1 (impacto eletrônico a 70 eV).
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